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N o exercício da minha atividade espiritual, especial-
mente nas minhas redes sociais, recebo com muita 

frequência o seguinte questionamento: “Qual é o meu pro-
pósito de vida? Que missão tenho aqui na Terra?”

Percebo que as pessoas se sentem verdadeiramente an-
gustiadas. É uma dúvida comum e importante, que diz res-
peito ao bem-estar pessoal e à qualidade de vida de cada 
um.

Inicialmente, é importante esclarecer que cumprir seu 
propósito não significa se tornar alguém fora de série, famo-
so ou especial aos olhos do mundo. Basta ver como a vida 
de tantas celebridades é um verdadeiro desastre e como elas 
causam sofrimento a si e aos seus. Muitas delas se sentem 
perdidas.

É preciso entender que situações comuns à maioria dos 
seres humanos, como criar bem os filhos e sustentar dig-
namente a família com um trabalho honesto, podem ser 
o propósito de uma pessoa ou, pelo menos, uma missão 
relevante a ser assumida.
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Querido leitor, querida leitora, não pense jamais que, 
por ter uma rotina normal, sem um sucesso extraordinário, 
você não está cumprindo seu propósito nem assumindo as 
missões necessárias.

Neste ponto, aliás, cabe fazer uma distinção: propósito não 
é o mesmo que missão. Propósito é a finalidade, a razão de 
ser e estar neste mundo – aquilo que te motiva e dá sentido 
às suas ações, que tem relação direta com seus valores fun-
damentais e suas crenças. Missões são as tarefas para atingir 
o propósito, que abrangem objetivos concretos (metas) a se-
rem alcançados em um determinado período. Ou seja, você 
tem um único propósito na vida, mas pode ter várias missões 
para cumpri-lo.

Vou dar um exemplo. Suponhamos que uma mulher te-
nha como propósito cuidar da saúde das pessoas, ajudan-
do-as a superar doenças e a viver melhor. No seu coração, 
ela confia que pode transformar vidas por meio do conheci-
mento e da dedicação. Para cumprir esse propósito, decide 
se tornar médica.

Então, inicia sua caminhada, assumindo a primeira mis-
são: estudar com afinco para entrar na faculdade de me-
dicina. Depois, se dedica intensamente à graduação. Em 
seguida, compreende que a missão da vez é se especializar 
em uma área que a permita ajudar ainda mais – por exem-
plo, pediatria ou cardiologia. Após concluir a residência, 
trabalha em hospitais e clínicas, ganhando experiência prá-
tica. Mais tarde, talvez decida abrir o próprio consultório 
ou participar de projetos sociais para atender comunidades 
carentes. Cada missão é uma etapa importante.
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Note que essa mulher tem seu propósito muito claro, mas 
precisa passar por várias experiências e enfrentar obstáculos 
para conseguir atingi-lo plenamente. A cada passo que dá, 
refina suas habilidades e aprende mais sobre sua vocação. 
Por isso, em cada fase da vida, elege uma missão importan-
te, sempre avançando.

Alguns leitores, neste momento, podem estar com a se-
guinte dúvida: “Será que propósito é a mesma coisa que des-
tino?” Não é. Propósito é a razão de você ter nascido neste 
planeta. Destino se relaciona com as situações que você vai 
obrigatoriamente encarar no seu trajeto. Elas podem ser 
boas, proporcionando prazer e alegria, mas também existem 
os obstáculos e as dificuldades. Quem define nosso destino é 
o Pai Celestial. Ao longo deste livro, vou analisar com mais 
profundidade os conceitos de propósito, missão e destino.

Ressalto, ainda, que ter dúvidas sobre o propósito de vida 
não é algo próprio apenas da juventude, como muita gente 
pensa. Para você ter uma ideia, mais de 90% das pessoas 
que me acompanham no YouTube e no Instagram estão na 
faixa dos 35 aos 65 anos. São pessoas maduras, muitas vezes 
bem-sucedidas profissionalmente, com família constituída, 
e que ainda assim continuam a pensar que não estão cum-
prindo seu propósito até hoje.

Enfim, não é possível dar respostas curtas e rápidas so-
bre este tema tão complexo. É uma discussão que não cabe 
em um vídeo de TikTok. Antes de explicar minha teoria, é 
preciso analisar certas situações sob a ótica espiritual, bem 
como algumas passagens bíblicas, para dar embasamento 
às minhas ideias.
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Para fins introdutórios, posso dizer que o seu verdadeiro 
propósito é cumprir o plano que Deus tem para você neste 
mundo por livre e espontânea vontade.

Para esclarecer o tema, é necessário examinar questões 
como a importância do destino e sua influência na cami
nhada de cada pessoa, e entender como o livre-arbítrio – 
representado pelas decisões que tomamos diante dos 
obstáculos da vida – atua sobre ele. Quando agimos ou 
deixamos de agir, reconhecemos quais missões precisamos 
assumir, vivendo o progresso espiritual e humano.

Se considerarmos o destino como a existência de cami-
nhos ou eventos predeterminados, então ele tem grande in-
fluência no cumprimento do propósito de vida. Pense, por 
exemplo, nas oportunidades que uma pessoa tem – ou deixa 
de ter – e nos fatores que moldaram seu desenvolvimento, 
como a cultura da sociedade onde viveu ou a família em 
que foi criada.

Deus nos dá pistas de sua vontade através de aconteci
mentos ou situações que, por vezes, não conseguimos com-
preender. Se existe a vontade do Criador e se há um caminho 
indicado pelas pistas que compõem o destino, haveria es-
paço para construirmos nosso futuro por meio do livre-
-arbítrio? Já não estaria tudo escrito de antemão pelo Pai 
Celestial? São ótimas questões. Tudo isso será debatido nas 
próximas páginas.

Se você acredita que tudo está predeterminado por Deus 
e que existem pessoas sortudas ou azaradas, não deixe de ler 
cada capítulo deste livro. Vamos destrinchar esses e outros 
temas importantes.



 
Destino

•
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O plano de Deus
Você se considera sortudo ou azarado? Enquanto você re-
flete sobre essa questão, devo dizer que não acredito em 
sorte nem em azar. Tampouco creio em coincidências. Para 
mim, o mundo se move de acordo com a vontade soberana 
do Pai Eterno. Ele tem um plano para cada um de nós e para 
nosso planeta.

O plano de Deus para nós decorre de seu imenso amor. 
Ele mesmo o proclamou através do profeta Jeremias (Jr 29, 
11): “Conheço meus projetos sobre vocês – oráculo de Javé: 
são projetos de felicidade e não de sofrimento, para dar-lhes 
um futuro e uma esperança.”

Se desejamos cumprir o plano que Deus tem para nós, 
executando nosso propósito de vida e o conjunto de mis-
sões relacionadas, precisamos ter consciência de que vamos 
passar por diversos testes e provas. Os obstáculos não de-
correm de nossas escolhas e decisões: eles são enviados ou 
permitidos por Deus.
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Mas qual seria a razão disso? Será que nosso Criador gos-
ta de nos ver em situações difíceis?

É claro que não. O Pai Celestial deseja o nosso progresso 
espiritual, moral, intelectual e emocional. Os desafios que o 
Senhor nos envia servem para nos acordar e para evitar que 
fiquemos acomodados. Funcionam como um chamado à 
ação e podem atingir diversas áreas de nossa vida. Quando 
interrompemos nosso progresso, pensando que já atingi-
mos um bom patamar, surge um novo problema!

A estagnação e a acomodação costumam nos afastar de 
Deus. Pensamos, por exemplo, que não temos mais que fa-
zer nossas orações, pois já temos tudo o que precisamos 
para viver. Como o Pai Celestial nos ama e quer ser ama-
do por nós, permite certos acontecimentos que nos trazem 
sofrimento, para aprendermos a ser humildes, termos fé e 
nos aproximarmos mais dele, retomando nossa rotina de 
oração.

Mas não pense que o projeto do Criador é somente o seu 
sofrimento ou a provação que você está enfrentando agora. 
Pelo contrário: o que Ele deseja é a sua vitória ao final da 
caminhada terrena. Deus se alegra ao nos ver superando 
todas as dificuldades e progredindo.

Por essas razões, o profeta Jeremias afirmou que o plano 
celestial nos apresenta um futuro e uma esperança. Portan-
to, como todo bom estudante, após um determinado tempo 
de curso, se fizermos bem nosso papel, obtendo a devida 
aprovação nos diversos níveis de estudos e testes, teremos a 
nossa festa de formatura. Nosso futuro nos reserva imensa 
alegria!
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Por sermos tão especiais aos olhos de Deus, recebemos 
dele um plano individualizado. Esse projeto está conectado 
com tantos outros que Ele tem para homens e mulheres 
mundo afora, resultando em um grande plano de amor e 
salvação para nosso planeta.

Assim, cada ser humano tem sua função bem definida no 
plano divino total, valendo-se de sua individualidade. Para 
bem cumprir tal tarefa, cada um deve utilizar seus dons e 
capacidades ao máximo. O Criador confia em nós para rea-
lizarmos boa parcela de sua obra neste mundo, usando os 
talentos que Ele mesmo nos deu e cumprindo, assim, nosso 
propósito.

O destino de cada ser humano decorre diretamente do 
plano do Pai Celestial. Nesse plano estão contidos:

•	 Crescimento espiritual – experiências espirituais que 
têm reflexos diretos ou indiretos no campo moral, 
emocional e intelectual;

•	 Relacionamentos – conexões com pessoas que podem 
nos amar, ensinar coisas importantes ou nos apoiar em 
situações difíceis;

•	 Contribuição ao mundo – o uso dos talentos e habili-
dades com que nascemos ou que adquirimos durante 
a vida.

A seguir, faço uma breve análise de cada um desses itens 
que compõem o destino.
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Crescimento espiritual

Nosso progresso espiritual é essencial. Sem ele, não podere-
mos habitar a morada celestial com o Pai. Se a humanidade 
colocasse em prática os ensinamentos espirituais contidos 
na Bíblia, viveríamos em um mundo de paz, harmonia e 
felicidade. É isso que Deus deseja para nós. Infelizmente, 
é provável que nossa geração não chegue a ver esse plano 
realizado.

As grandes religiões compartilham a ideia de que o ser 
humano deve progredir moral e espiritualmente enquanto 
caminha aqui na Terra, em busca do aperfeiçoamento aos 
olhos do Criador. Os católicos, por exemplo, acreditam que 
é necessário vencer todo pecado e encontrar a santidade 
para estar habilitado a morar por toda a eternidade com o 
Senhor, no Reino dos Céus. Isso mostra o quanto é impor-
tante cuidar da vida espiritual.

Ao longo da caminhada terrena, apresentamos diversas 
falhas e faltas – em outras palavras: defeitos. Ninguém nas-
ce santo nem se torna santo da noite para o dia. Os santos 
foram forjados por meio de coragem, persistência e disci-
plina, dia após dia, durante muitos anos. Eles enfrentaram 
provações e cultivaram a vida espiritual com intensidade. 
Foram homens e mulheres que tiveram um crescimento es-
piritual e moral extraordinário durante seu tempo na Terra, 
em função de sua fé e sua vontade inquebrantável de agra-
dar a Deus. Foram pessoas decididas a enfrentar dignamen-
te seus desafios, cumprir seu propósito e amar ao próximo.

Acredito que todo propósito de vida inclui o crescimento 
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espiritual. Quem não evolui nesse aspecto acaba não cum-
prindo-o plenamente. Ao final da caminhada, pode sentir 
que faltou algo – um vazio interior, uma inquietação na 
alma.

Não tenho dúvidas de que Deus deseja que cada um de 
nós realize a obra d’Ele no mundo. Para tanto, é preciso pro-
mover uma grande reforma interior: a limpeza do coração, 
da mente e da alma.

Relacionamentos

Os relacionamentos têm um papel essencial no cumpri-
mento do nosso propósito, a começar pela família. Ela é 
a marca inicial do destino na nossa vida. Nela podemos 
experimentar, pela primeira vez, o que é ser amado e cui-
dado (ou justamente o contrário...). Não nascemos na nossa 
família por acaso; não se trata de sorte ou azar. Deus nos 
colocou ali por um motivo.

Desde pequenos, aprendemos o que é certo ou errado 
com base nos valores morais, religiosos e culturais pratica-
dos em nosso lar. Por vezes, o ambiente familiar é o primeiro 
lugar onde encontramos dificuldades no convívio humano, 
algo bastante relevante para nossa formação psíquica.

Durante a infância e a adolescência, os pais podem iden-
tificar talentos e incentivar o desenvolvimento deles, impul-
sionando a pessoa a caminhar em direção ao seu propósito. 
Mas o oposto, infelizmente, também acontece: ao perce-
berem determinado pendor na criança, alguns pais procu-
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ram bloqueá-lo por temer ou desaprovar o caminho que ela 
pode tomar. Ainda assim, esse obstáculo pode ser impor-
tante para o desenvolvimento da pessoa, que ou sucumbirá 
à vontade dos pais ou buscará seu propósito à revelia.

Outro ponto importante no campo das relações é o ca-
samento. No entanto, faço uma ressalva: nem todo mundo 
tem vocação para o matrimônio. O destino nos leva a co-
nhecer diversas pessoas, mas você tem livre-arbítrio para 
escolher se vai se casar, e com quem. Deus não obriga nin-
guém. Se você fizer uma escolha ruim, enfrentará mais um 
obstáculo para cumprir seu propósito, pois a pessoa erra-
da poderá atrapalhar diversas áreas da sua vida. Por outro 
lado, uma escolha acertada trará um parceiro ou parceira 
que vai te apoiar e auxiliar na caminhada.

Contribuição ao mundo

O plano de Deus contempla, ainda, a contribuição única 
de cada ser humano. Nossos dons existem para serem usa-
dos – para melhorar a nossa vida, a da nossa família e a da 
sociedade em que vivemos. Cada um deve desenvolver ao 
máximo esses talentos, pois são ferramentas para a constru-
ção de um mundo melhor para todos.

Se escondemos ou enterramos os dons, desagradamos pro-
fundamente ao Pai Celestial. Não podemos deixar de usá-los 
por preguiça, indecisão ou medo. Se você tem alguma dúvida 
sobre isso, veja a Parábola dos Talentos, contada por Jesus 
em Mateus 25, 14-30. Mais adiante, vou analisá-la detalha-
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damente, mas, por enquanto, basta destacar que, nessa pas-
sagem, um senhor ficou muito feliz com os seus servos que 
tinham a missão de multiplicar os talentos que lhes foram 
confiados, fazendo com que ele lucrasse. Houve, no entan-
to, um servo que, por medo, enterrou o talento que recebeu 
e quis devolvê-lo ao senhor sem acréscimo ou decréscimo. 
Essa atitude desagradou o senhor, que puniu o servo.

A lição é clara: precisamos exercitar, lapidar e desenvol-
ver nossos dons, com dedicação, para que eles sejam mais 
eficientes no processo de cumprimento de nosso propósi-
to. Quanto mais o fizermos, maior será nossa contribuição 
para o plano maior que Deus tem para a humanidade.

Desafios e sofrimentos

Muitas pessoas acreditam que os desafios da vida são obra 
do destino. Mas é importante lembrar: nem todas as dificul-
dades e os sofrimentos que enfrentamos advêm do destino. 
Uma parte é fruto das nossas escolhas equivocadas. Refle-
tem a Lei da Semeadura: colhemos, inevitavelmente, aquilo 
que plantamos. Vou aprofundar esse tema em um capítulo 
mais à frente.

Embora permita que passemos por momentos difíceis, o 
Pai Celestial não deseja que seus filhos vivam permanente-
mente em sofrimento.

Certo dia, meu anjo da guarda apareceu enquanto eu es-
tava afinando o violão para iniciar o terço on-line que faria 
naquela noite, em meu canal do YouTube.
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– Pedro, durante a oração do santo terço, é preciso que 
você fale às pessoas sobre o sofrimento.

– Não gosto de falar sobre o sofrimento no terço – res-
pondi, sem tirar os olhos do braço do violão.

– Você não entendeu o que eu disse.
Ele ficou em silêncio, flutuando na minha frente, com 

olhar sério, esperando que eu lhe desse atenção total. Mas 
eu estava preocupado com a hora e não queria entrar numa 
discussão com ele.

– Não quero que o sofrimento seja tema da oração de 
hoje. As pessoas já sofrem o bastante e precisam de apoio, 
carinho e alegria!

– Pois é exatamente isso que Deus espera de você hoje 
– disse ele, na mesma posição e com o mesmo olhar sério.

– Então você está certo: não entendi nada!
Faltavam apenas cinco minutos para o início da trans-

missão e eu não estava com muita paciência, mas já sabia: 
o anjo de Deus não desiste nunca de transmitir sua men-
sagem. Coloquei, então, o violão no local de apoio e olhei 
diretamente para o meu guardião.

Assim que percebeu minha atenção, ele prosseguiu:
– Nenhum ser humano nasce e morre sem passar por 

algum tipo de sofrimento. Sem sofrimento, não há desafios 
nem crescimento. A alma precisa passar por certas dificul-
dades para progredir. Ninguém tem o privilégio de viver 
somente na alegria na Terra, nem mesmo os mais ricos ou 
poderosos. Se observar bem, os grandes servos de Deus 
também não gozaram desse privilégio aqui. A alegria que 
não tem fim está na morada celestial do Criador, no Paraíso.
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